
OS ALUNOS DA 8" SÉRIE DO 
ENSINO FUNDAMENTAL EM 

MINAS GERAIS: 
desempenho em Ciências 

ANACÉLIAEUG&NUDA SILVA* 

1.0 - INTRODUÇAO - os resultados gerais 

A prova de Ci@ncias foi aplicada a 30.781 alunos da 8' série, sendo 17329 alu- 
nos do turno dimo e 13.452 alunos do tumo noturno, no fuial do ano letivo de 1992. 
Com a avaliação de Ci@ncias pretendeu-se verificar, entre outros 

TABELA DE ESPECIFICAÇÃO - prova de Ciências 
I3nteúcWNíveia de Conheelmento Compremsão Um& lòiai 
Comportamento eonhedmeuto 
m& 1-2 2 
BshuhtramganizadonaldosseresviMs- 

.veis 3 4 2 
NnQ'içUoSsaade 5-6 2 
ReserraCãodaSaúde a 7 2 . - 

9-io 2 

18 17 a 

11 12 2 
14 13 2 

15-16 2 

Gra-universal- 
~ V O I ~ ~ d a ~  'a 2a 19 2 
TOTAL 2 a 10 m 
94 ( I W  (40%) (50%) 

aspectos, 88 o aluno da 8' s6ne do M i o  Fundamental domina conceitos, possui 
informações gerais relativas t~ iniciação cientifica e compreende a atuação do homem 
sobre o meio ambiente. 

T ~ & A s m m m r ~ & D h B m $ d o A ~ & ~ & S H H M O .  
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Os dez tópicos que encerram o conteúdo acham-se apresentados na Tabela de 
Especincação. 

A prova dá igual destaque a todos os pontos do progmma cunicular básico, 
assim de6nido para fins da avaliação, sendo elaborados 10% de item (2) para cada 
assunto. 90% da prova se concentram na compreensão (40%) e uso do conhecimento 
(50%). Uma pequena parte do inshumento verificou conhecimento, no total de 2 
questb. que corresponderam a 10% dos exercícios. 

A média geral do Estado no diurno foi de 8 acertos, em um total máximo 
possível de 20 respostas corretas, equivalendo, portanto, a 40% de acertos. No 
noturno. a média geral também no Estado foi de 9 acertos, em um total máximo 
igualmente possível de 20 respostas corretas, correspondendo, assim, a 45% de 
acertos. Tanto no diurno como no noturno a média ficou na classe entre. 40 e 45% 
deacertoS. 

'lihBELA1 
DISTRIBUIÇÃO DE FREQIIÉNCIA DOS ESCORES DOS ALUNOS EM 

A V U Ç Ã O  8s SÉRIE - ENSINO ii"DAMJ%NTAL - 1992 

CD%NCIAS 
REDE ESTADUAL- TURNO DIURNO -MINAS GERAIS 

16-19 
13-15 
10-12 
1-9 
44 
1-3 

105 0.61 
926 534  9939 

3 182 21.82 94.05 
1131 41.15 7223 
4 665 26.92 31.08 

693 4.00 4.16 
O 21 0.16 0.16 
N 17 329 1 0 0 , ~  

frnoEsPni0-s (ml 

No diurno, nenhum aluno atingiu o escore máximo. Arnédia ficou no intervalo 
&7a9,emquesesituaram7 131 alunos (41,15%).Amaiorconcentraçãodealunos 
5 m  no intervalo de 7 a 12 (63%). 

A partir de determinados limites íixados a priori, positivou-se que 94% dos 
alunos tiveram desempenho igual ou abaixo de 12 pontos ((50% de acertos), ficando 
72% abako da média tedrica (50% ou 10 acertos). Viu-se também que o número dos 
que ficariUn no intemalo e abaixo de um mínimo de 30% de respostas corretas foi 
bemexpressivo (31%). 

Analisando algumas faixas de possíveis acertos, foi constatado que, na prova de 
Ciências, entre 50 e 75% de respostas corretas, ficaram 27% dos alunos e que entre 
75% e 95% se situaram unicamente 6% dos alunos. Verificou-se, ainda, que 72% dos 
aiunos amtaram menos de 10 questões (45%). 
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ma2 
DLTlWBUIÇ.&O DE FREQIIÊNCIA DOS ESCORES DOS ALUNOS EM 

CIÊNCIAS 
REDE ESTADUAL - TURNO NOTURNO - MINAS GERAIS 
AVALIAÇÁO 8. sfwz - ENSINO FUNDAMENTAL- 1992 

X F F% F% a 
20 O O lW,W 
16-19 107 0.79 lW,W 
13-15 1128 839 9921 
10-12 4 240 31.52 90.82 
7-9 5 472 468 5930 
4-6 2 239 16,M 18.62 
1-3 251 1.86 1.98 
O 15 0.11 0.11 
N l3452 lW,OfJ 
WnO Estado= 9 (4%) 

No noturno. nenhum aiuno também atingiu o escore máximo. A média do tumo 
noturno, assim como no diurno, ficou no intervaio de 7 a 9, em que. sihuiram 5 472 
aiunos (40,68%). A maior wncentmção de aiunos foi no intemaio de 7 a 12 (72%). 

Positivou-se ipuaimente que 91% dos aiunos do noturno tiveram desempenho 
iguai ou abaixo de 12 pontos (613% de aceitos)), ficando 59% abaixo da média Wca 
(50% ou 10 acertos). Viu-se ainda que o número dos que 98 situaram no intemaio 
abaixo de um número mínimo de 30% de respostas corretas foi pequeno (19%). 

Foi constatado que, na prova de Ciências, no noturno, entre 50 e75% de respos- 
tas corretas ficaram 40% dos aiunos e que entre 65% e 95% dos acertos se situaram 
unicamente 9% dos aiunos.Verificou-se. a i n k  que 5% dos aiunos acertanunmenoa 
de 10 questaes. 

2.0 -A PROVA DE CIÊNCIAS - CONSIDERAÇ6ES SOBRE O 
DESEMPENHO NAS DRE -DIURNO 

Os desempenhos por DRE fornecem outros subsfdios para a compreensão 6 
comporbmento dos aiunos de 8. série na prova de Ciências.As médias de 100% das 
Delegacias ficaram entre 35% e 45% de acartoa, que foi o intervaio da média no 
Estado (7-9). 

O ndmero de escores zem (O)  foi significativo apenas na 7' DRE de Governador 

Todas as Delegacias apresentaram seu vaiormodal M intervalo de7 a9  acertos. 
Valadares (33%). Não ocorreu escore máximo (20) em nenhuma DRE 
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TABELA3 
DISTRIBUIÇÃO DAS DRE SEGUNDO A MÉDIA DE ACERTOS NA PROVA DE 

CWCIAS - REDE ESTADUAL - TURNO DIURNO - MINAS GERAIS 
AVALLAÇÃO 8s SÉRIE - ENSINO FUNDAMENTAL - 1992 

EM CnhCIAS DRE TOTAL % 
7.0 A7 1Rn 

3.0 - A  PROVA DE CIÊNCIAS - CONSIDERAÇÓES SOBRE O 
DESEMPENHO NAS DRE - NOTURNO 
As médias de 88% das Delegacias ficaram entre 35% e 45% de acertos, que foi 

o intervalo da média do Estado (7-9). Acima desse intervalo, entre 50% e 60% de 
respostas corretas, lccaliuinim-se os 12% restantes das DRE, representados pelas 
Delegacias 13'. (itajubá), 19" (Poços de Caldas), 22" (São Sebastião do Paraíso) 23. 
(Sete Lagoas) e 4 2  (Caxambu). 

TABELA4 
DISTRIBUIÇÃO DAS DRE SEGUNDO A M b I A  DE ACERTOS NA PROVA DE 

CIÊNCIAS - REDE ESTADUAL-TURNO NOTURNO -MINAS GERAIS 
AVALIAÇÃO 8s SÉRIE - ENSINO FUNDAMENTAL - 1992 

- XdOí&adOPP 

O número de escores zero (O) foi significativo apenas na 29" DRE d e h n a r a  
(3,9%). Quaato ao escore máximo (20). não ocorreu em nenhuma DRE. Trinta e sete. 
Delegacias (88%) apresentaram o seu valor modal no intervalo de 7-9 acertos. Cinco 
DRE (12%) ficaram acima do intervalo de maior fqMncia. 

TABELA5 
DISTREIUIÇÃO DE FREQIIÊNCIA DOS COEFICIENTES DE VARIAÇÃO DAS 

DIVERSAS DRE NA PROVA DE CIhCIAS 

AVALLAÇÃO 8s SÉRIE - ENSINO FUNDAMENTAL - 1992 REDE ESTADUAL- " 0  DIURNO -MINAS GERAIS 

4041 
38-39 4.79.111440 6 14 
36-n rn22.273738 5 12 
34-3s 3 5 . 1 0 . 1 2 1 6 . 1 7 . l g 2 4 ~ ~ 3 ~ ~ 3 5 3 9 ~ ~ ~  16 38 
32-33 1 ~ 4 a i 4 . i ~ ~ g . z i a w . 3 4  12 29 
30-31 13.46 2 5 
N 42 100 

3dOE$sdo=Uã 
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Houve nma variação de 30 a 43%, sendo mais heterogêneos os resultados da 
32'DRE e mais homogêneos os das 13' e 46" DRE. O maior percenlwd das DRE com 
variabilidade abaixo daquela apresentada pelo Estado ocorreu em 34% das DRE, 
conforme tabela anterior. 

A Variação no notumo foi menor (30%). As DRE mais hetemgêneas totaliuuam 
14% e as mais homogêneas -19. e 340, no conjunto, úadwhm 5% do total fikbela 6). 

TABELA 6 
DISTRIBUIflO DE FREQmNCIA DOS COEFICIENTES DE VARIAÇAO DAS 

DIVERSAS DRE NA PROVA DE C&NCIAS 

AVALIAÇÃO 8 SÉRIE - ENSINO FUNDAMENTAL- 1992 
REDE ESTADUAL- TURNO NOTURNO - MINAS GERAIS 

COEFICIENTE DE vmCA0 DRE TOTAL % 

33-34 
31-32 
29-30 
27-28 

2136 2 5 
7,10.1220,28313839,~,~ 10.24 
12,5.9,16,2224,2.5,27,35 10 24 
3,4,á8,13,14,15.17,18,2326~~3,42 14 33 

25-26 1934 2 5 
N 42 100 
mdoESt6do=m 

4.0 - A N h E E  GLOBAL DA FACILIDADE DA PROVA DE CIÊNCIAS: Os 
resultados no ESTADO DE MINAS GERAIS - DIURNO 

A pariir da síntese das estattsticas dos resultados da prova de Ci&ncias, constatou- 
SE que apenas 5% das q w i b  foram consideradas MUTO DIFÍCEIS; que 45% dos 
itens da p v a  foram considerados DWÍCEIS pelos alunos; que 40% das questóes fo- 
ram categorizados como de dificuldades MEDIANA e apenas 2 q u e s i b  (10%) foram 
consideradas FkEIS. Nenhum item foi considerado MUITO F k E .  

A análise do conteúdo programático eyidenciou que apenas um item (5) Nutri- 
ção e Saúde - foi considerado MUITO DIFICIL. entretanto, 9 itens foram conside- 
rados DIFICEIS: Ecologia (i), Estrutura organizacional dos seres vivos - D o ~ q a s  
sexualmente tninsmisSfveis (3). Hereditariedade - Grupos sangUheos (9). Herança e 
meio (11 e 12),Matéria (14). Energia (15 e 16) eMecMca (18). Um totaide 8 gues- 
tões sobre Ecologia (2), Estrutura organizacional dos seres vivos - Doenças sexual- 
mente transmiss * Iveis (4), Preservação da saúde (7 e 8). Hereditariedade - Grupos 
sangUfneos (lO), Matéria (13), Mectuiica (17) e Ciravitação Universal - Desenvolvi- 
mento Astronáutico (19) foram MEDIANOS. Os itens que versaram sobre Nutrição 
e Saúde (6) e Gcavitação Universai - Desenvolvimento da Astronáutica (20) foram 
considerados FACEIS (2 em 20 itens). Nenhuma questão foi considerada MUITO 
F&XL pelos alunos avaliados, 
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5.0 - ANhLISE GLOBAL DA FACILJDADE DA PROVA DE CIÊNCIAS: OS 
d t a d o s  no Estado de MINAS GERAIS - NOTURNO 
NO noturno verificou-se que nenh,m questão foi considerada MUITO DIFI- 

~eque30%dasquestaesforamDIFICEIS.45%dasquestaesforamcategorizadas 
como de dificuldade MEDIANA, e 25% das questões foram FACEIS. Nenhum item 
foi considerado MUITO FACIL. 

A análise do conteúdo pmgramático evidenciou que 6 itens foram considerados 
DIFÍCEIS - Nutrição e Saúde (6), Hereditariedade- G N ~ S  SangUlneos (10). Heran- 
çae meio (12). Matéria (14). Energia (15) e Gravitação universal - Desenvolvimento 
daAstronáutica (19).As questões SobreEcoiogia (i. 2). Esiruhua organizacional dos 
seres vivos -Doenças sexualmente transmissíveis (3). Preservação da saúde (8); He- 
reditariedade - grupos sangulneos (9); Herança e meio (li); Matéria (13). Energia 
(16) e MecWca (17) foram MEDIANAS. Os itens que versaram sobre Estrutura 
organk3oual dos seres vivos -Doenças sexualmente transmissíveis (4), Reservação 
da saúde (7,8), Mechica (18) e Gíavitação universal - desenvolvimento da Astro- 
náutica (20) foram FACEIS. 

6.0 - A N h E  GLOBAL DA FACILIDADE DA PROVA DE CnÊnrCIAS: 
RESULTADOS POR DELEGACIA REGIONAL DE ENSINO (DRE) - 
DIURNO 
A consideração dos resultados por DRE evidenciou que 5% das DRE julgaram 

6 questões DIFfCEIS. isto 6,30% da prova: no entanto 24% desses órgãos regionais 
acharam que 35% das questões (7) eram DIFICEIS. Um número maior de DRE 
(31%) apresentou problemas com 8 questaes, isto é, 40% da prova Os dados da 
avaliação mostraram. também que os alunos de 26% das DRE (li) tiveram pmble- 
mas com 9 questões, representativas de 45% da prova 12% das DRE acharam que 
50% das questaes eramDIFICEiS. Finalmente. apenas 2% das DRE tiveram dificul- 
dade com 55% da prova 

A distribuição das questões DIFÍCEIS, por DRE, encontra-se registrada na%- 
bela 7. 

TABELA 7 
NÚMERO DE QUESTÕES DIFfCEIS, POR DELEGACIA REGIONAL DE 

ENSINO NA PROVA DE CIÊNCIAS 
REDE ESTADUAL- TURNO DIURNO - MINAS GERAIS 
AVALIAÇÃO k SÉRIE - ENSINO FUNDAMENTAL - 1992 

NUhlERO DE QUISTOES DRE TOTAL 4b 
6 1522 2 5 
I 2t15,13,192&303435 10 24 
8 6.1 1,12,14.16,17,1831,26,283638,46 13 31 
9 i3,9,1034~2527,2S,3739,42 11 26 
10 7,8313233 5 12 
11 40 1 2 

T O W  42 100 



Apenas a 3T de Varginha não apresentou nenhuma questZb DIFÍCIL. As DRE 
com 1 item MUiTO DIFÍCIL representanun 76% desses órg%os; com-2 itens 17%. e 
com 3 itens, apenas 5%, conforme pode ser observado M Tabela 8. 

TABELA 8 
NÚMERO DE QUESTÕES MUIM DaCEÍS; POR DELEGACIA REGIONAL DE 

ENSINO, NA PROVA DE CIóENCL4S 
REDE ESTADUAL - TURNO DIURNO - MINAS GERAIS 
AVALIAÇÃO 8" SÉRIE - ENSINO FUNDAMENTAL- 1992 

NUMERO DE QvEsn,  E3 DRE TOTAL % 
O 31 1 2 
1 1 ~ ~ , 6 . 8 , 1 0 , 1 4 , 1 5 . 1 7 , 1 8 , 1 9 , 2 1 ~ ~ ~ ~ 7 .  

2830313232J3343S.363839,40,46 32 76 
2 4,7,11,13,16,24,29 7 17 
3 9.12 2 S 

TMAL 42 100 

7.0 - A N h J S E  GLOBAL DA FACILIDADE DA PROVA DE CJ$NCIA& 
RESULTADOS POR DELEGACIA REGIONAL DE ENSINO (DRE) 
NOTURNO 

A avaliação mostrou que 3 1% das DRE julgaram 6 questóes DJFÍCEIS, isto é, 
30% da prova; outros 10% desses 6rgãos regionais acharamque25% das questaes (5) 
eramDIFICEIS,enquantoigualniúnerodeDREtinhamproblemascom4itens (20%). 
Uma pp maior de Delegacias (38%) tiveram dificuldades em 35% dos exercícios 
(7). Apenas uma DRE considerou 8 itens da prova DIFfCEIS (40%). Os dados da 
avaliação mostranun, também, que os alunos de 7% das Delegacias (3) tiveram pm- 
blemas com 9 questões (45%). E finalmente uma única Delesacia teve dificuldade 
com 50% das qÜestaeS, conforme a distribuiçgo das questaes BIFfCEIS registradas 
na Tabela 9. 

TABELA 9 

ENSINO NA PROVA DE CIÊNCIAS 
REDE ESTADUAL- TURNO NOTURNO -MINAS GERAIS 
AVALIAÇÃO 8" SÉRIE - ENSINO FUNDAMENTAL - 1992 

N~MERO DE QUESTÕES DIFÍCEIS, POR DELEGACIA REGIONAL DE 

DRE mAL % 
4 3.8.14.21 4 10 
S 9.1 1.15.33 4 10 .. 

4 , ~ 7 , 1 8 . 2 0 , 2 3 ~ ~ 6 ~ 9 3 1 3 ~ 4 0 , ~  13 31 
l~,l0,13,16,17,192~73432JS373839,42 16 38 

12 1 2 
28,3036 3 7 

~ 

m 42 100 
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Chamam a atenção o fato de que $5 DRE (36%) no noturno (Tabela 10) nãp 
tiveram nenhuma questão MUITO DIFICL As DRE com 1 item MUITO DIFI- 
CIL representaram 33% desses órgãos (14); com 2 exercícios, 17% das Delegacias; 
com 3 itens 12% (5) e com 4 questões MUITO DIFfcEIs apenas a 33' DRE. 

TABELA 10 
NIhBRO DE QURSTÓES MüiTO DIFfCEIS, POR DELEGACIA REGIONAL DE 

ENSINO, NA PROVA DE CIÊNCIAS 

AVALIAÇÃO B SÉRIE - ENSINO FUNDAMENTAL - 1992 
REDE ESTADUAL - TURNO NOTURNO - MJNAS GERAIS 

- 
WDE01 

2 
3 

3,7,8,11,14,15,18 7 17 
9213935.46 5 12 

4 33 1 2 
TOTAL 42 100 

A Tabela 11 reflete o quadro geral da prova de Ci&ncias, sendo FACEIS as 
quastaes6e20;MEDIANOSasquest~es2,4,~.8,10,13,17e 19;DIFfCEISasques- 
tões 1,3~9,11,12,14,15,16 e 18, eMüiTODiFICiL apenas aquestão5,parao tumo 
diUll0. 

A pmth dos dados da Tabela 11, foi possfvel definir os pontos críticos que 
devem merecer um maior empenho no sentido de corrigir desvios de aprendizagem, 
conforme a discriminação apresentada (ver Tabela 13). 

A Tabela 12 reflete o quadro geral da prova de Ci&ncias, no noturno, sendo 
F&EIS as questões 4,7,18 e 20; MEDJANAS as questões 3.8,9.11,13,16,17 e DI- 
FICEIS as questões 1,2,5,6,10,12,14,15 e 19. 

Os dados daTabela 12 permitiram definir os pontos críticos que refletem desvi- 
os de aprendizagem, conforme a discriminação mostrada na Tabela 14. 
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TABELA íl 
PORCENTAGENS MhMAS E M h M A S  DE ACERTOS POR OUESTÁO E 

PORCENTAGENS DE ACERTOS NO ESTADO, EM CLÊNCIAS, IGUALMENTE 
POR QUESTÃO. CATEGORIZAÇÃO SEGUNDO A FACILIDADE (MF = MUITO 

F h L ;  F= FACIL; M = MEDLANA; D = DIFfCJ& MD =MUITO DIFfCIL) 

AVXLIAÇÃO S. S h E  - ENSINO FUNDAMENTAL- 1992 
REDE EST4DUAL- TURNO DIURNO - MINAS GERAIS 

2 
3 

4 
5 
6 
7 
8 
9 
10 
11 
12 
13 
14 
15 
i6 
17 
18 
19 
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TABELA12 
PORCENTAGENS MfNRbW E M.hMA!3 DE ACERTOS POR QUESTÃO E 

PORCENTAGENS DE ACERTOS NO ESTADO, EM CIÊNCIAS, IGUALMENTE 
POR QUESTÃO. CATEGORIZAÇÃO SEGUNDO A FACILIDADE (MF = MUITO 

FACIL; F = FACIL; M = MEDIANA; 
D = DIFfCIL; MD = MUITO DIFfCDi) 

AVALIAÇAO 8s SÉRIE - ENSINO FUNDAMENTAL - 1992 

QUEST6FS ~REASDECONTEÚW %MfNlMA%bMAXriMA%mADo 

REDE ESTADUAL - TURNO NOTURNO - MINAS GERAIS 

1 Ecologia 
2 
3 

4 
S 
6 
7 
8 
9 
I0 
11 
12 
13 
14 
I5 
16 
17 
18 
19 
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TABELA í 3  
ruuçio DE PONTOS CR~TICOSGAPRENDIZAGEM DE ~ ~ ~ C L A S ,  

IDENTIFICADOS PELO DESEMPENHO NA PROVA ESCRITA 
REDE ESIADUAL - TURNO DIURNO - MINAS GERAIS 
AVALIAÇÃO 8p SÉRIE - ENSINO FüNDAMEN'UL- 1992 

QUESiÕFS CONTElhl % ~ % b c h l M A % F m A D o  
1 Fmlogia 24 43 33 
3 EstNünnempanizaFIlodosseresvivos- 

Doenças senualmente transmissivns 24 39 34 
5 NuhiçãoeSaúde 5 15 9 
9 Herediianedade-Gnipos~angllfneos 25 43 33 
11 HerançaeMeio 21 39 32 
12 
14 Mai&ia 
15 Hnergia 
16 

* 

<( 

1s n 21 
34 29 19 

12 34 21 

18 Mecânica 14 33 23 

TABELA 14 
RELAÇÃO DE PONTOS CRÍTICOS NAAPRENDIZAGEM DE CIÊNCIAS, 

IDENTIFICADOS PELO DESEMPENHO NAPROVAESCRITA 

AVALIAÇÃO 8p  SÉRIE - ENSINO FUNDAMENTAL - 1992 REDE ESTADUAL - TURNO NOTURNO - MINAS GERAIS 

2 
5 NutnçHoeSaúde 
6 

24 42 35 
23 41 35 
m 33 n -_ _ _  -. 

10 HereditariedadecniposSangnínm 7 25 16 
12 HerançaeMeio 11 22 16 
14 Mai&ia 8 n 20 

14 30 22 
25 17 19 Gniviiação U n i d  - Desenvolvimento datimoriántica 10 

15 Eaergia 

8.0 - CONCLUS6ES E SUGESTÕES 

A análise dos resnltados das avaiiaç&s de Ci&ncias da 8"Séne - 1992 possibili- 
tou concluir que o desempenho dos alunos na prova foi aceitável, muito embora se 
te* detectado lacunas que merecem reflexão: 

dijiculdnde de inter-relacionamento de aspecws tebricos comaprálica quoti- 
diana; 
limitaçãb da visão globalizafite de organização do mundo; 
difinrldae de comlacwnar saúde e nuiriçãb com melhores condiç8es de 

No ensino de Ciências, o aluno deve ser orientado de forma a se tornar o agente 
de sua aprendizagem, através do "Pensar" e do "Fazer". O professor deve tmbaiharos 
conteúdos a nível de fnto cientifico e, não. de teorização. preparando o aluno para 

vida. 
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continuar os estudos dou ser capaz de melhorar suas CondiçaeS de vida, utilizando os 
conhecimentos adquiridos, 

Considerando isso, sugere-se que a Secretaria de Estado da Educação repen- 
se. sua ação orientadora face ao dia-adia da Escola e ofereça ao profssionai da 
educação oportunidades de contínuo aprimoramento. 
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